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Editorial 
  

APELO À SOCIEDADE CIVIL: 
Ajudem os corpos sociais e associados a garantir, em 2013, 
a sobrevivência da Sociedade Histórica. 
 
PORTUGAL 
Portugal estará sujeito, em 2013, ao Orçamento de Estado mais restritivo e violento da III 
República, contendo disposições eventualmente inconstitucionais, irrealistas e inexequí-
veis. São profundamente afectados pelo Orçamento, a classe de rendimentos médios, os 
reformados e pensionistas—que não têm voz—e os funcionários públicos.   
 
SOCIEDADE HISTÓRICA 
Órfã de apoio do Estado — sempre presente em mais de 150 anos de vida e obra — a 
Sociedade História, para garantir a sobrevivência, tem de apelar à sociedade civil, pois 
necessita, em 2013, de anular ou reduzir, drasticamente, o serviço da dívida, garantir a 
exequibilidade do seu projecto patriótico, civil e cultural — o que pressupõe a estabilida-
de do emprego da pequena, competente e antiga comunidade de trabalho  — e concreti-
zar algumas intervenções inadiáveis de manutenção do Palácio da Independência — seu 
jardim do século XVII e muralha fernandina — monumento nacional emblemático da 
Memória de Portugal. 
 
Neste Ano da Fé, comemorativo do cinquentenário do Concílio Vaticano II, que Deus e 
Nossa Senhora da Conceição, Padroeira de Portugal e da Sociedade Histórica, iluminem os 
corpos sociais e os queridos associados na cruzada da sustentabilidade de uma das insti-
tuições culturais mais antigas, prestigiadas e condecoradas da Nação Portuguesa. 

 

 

José Alarcão Troni  

(24º Presidente da Direcção) 
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 Ao som de clarins e requintas tocados por um 

terno de clarins reforçado da Fanfarra do Exército, os 

presidentes da mesa da Assembleia Geral, do Conse-

lho Supremo e da Direcção da Sociedade Histórica 

da Independência de Portugal içaram, respectivamen-

te, as bandeiras Nacional, da Restauração e da SHIP, 

no Palácio da Independência, pelas 11 horas, dando 

assim início oficial às Comemorações do 1.º de 

Dezembro. 

 Em jeito de aviso – Maranathá – seguiu-se a 

celebração da Santa Missa, na Igreja Paroquial de 

Santa Justa (São Domingos) presidida pelo pároco 

Rev. Pe. Vitor Gonçalves, coadjuvado pelo Rev. Pe. 

Miguel Aguiar. As admonições e leituras estiveram a 

cargo de sócios da SHIP e do Guião – Centro de 

Estudos Portugueses e o canto do Coro Polyphonia. 

 Na homilia, o Pe. Vitor Gonçalves debruçou-se 

particularmente sobre a restauração de Portugal em 

1640, o seu significado e relevância em toda a histó-

ria do País. Referindo-se, ainda, à inalienável relação 

histórica e popular Portugal/Igreja Católica, lembra a 

imensa quantidade de acções vividas por “… esta 

Nação entregue a Cristo desde a sua fundação”. E 

conclui exultando a que, neste ano tão especial, nos 

acolhamos a Maria, nossa Mãe Imaculada, Padroeira 

e Rainha, para viver o Ano da Fé nas, também, virtu-

des teologais da Esperança e Caridade. 

 O Rev. Pe. Miguel Aguiar, usou também da 

palavra a convite do presidente da celebração para, 

num brilhante e profundo improviso assente na ver-

dade baseada na Revelação Divina, recordar a impor-

tância da prática militante da Igreja no tempo e espa-

ço presentes, em que cada um é chamado a ser agen-

te da sua própria história. Enfocado no evento em 

vivência afirma que “comemorar a restauração de 

Portugal, Nação sempre dependente de Deus, é lem-

brar que nasceu em atitude de Fé do seu primeiro rei.  

CERIMÓNIAS DO 1.º DE DEZEMBRO 

  GRANDES DATAS  

  NACIONAIS    
CERIMÓNIAS DO 1.º DE DEZEMBRO 



3  

 

 

É lembrar a devoção ao anjo da guarda – o Anjo de 

Portugal que D. Manuel evoca. É Deus que quer que 

Portugal exista! E nós, hoje, o que queremos? O ano 

de 2013 é todo ele um desafio quaresmal. Que assim 

o saibamos viver e merecer”. 

 

A encerrar este acto litúrgico foi rezada a 

 

 

ORAÇÃO POR PORTUGAL 

 
Senhor Pai Santo,  

confiamos o nosso Portugal à vossa misericórdia e protecção. 

Vós sois a rocha sobre a qual a nossa nação se fundou. 
Só Vós sois a fonte da verdade e do amor.  

Reclamai esta terra para a vossa glória  

e habitai no meio do vosso povo. 
Enviai o vosso Espírito  

e tocai os corações dos líderes da nossa nação. 

Abri os seus corações ao grande valor da vida humana  
e às responsabilidades que acompanham a liberdade humana. 

Relembrai o vosso povo  

que a verdadeira felicidade está enraizada na procura  

e no cumprimento da vossa vontade.  
Por intercessão de Maria Imaculada, 

Padroeira da nossa terra,  

concedei-nos a coragem de levar 
o Evangelho do vosso Filho Jesus 

a todos aqueles com quem convivemos  

e de o testemunhar com uma vida santa.  

Por Cristo Nosso Senhor. 
Amen. 

  
“SEI EM QUEM COLOQUEI A MINHA CONFIANÇA”  1.ª T 1,12 

 

 Presentes o General Vasco Rocha Vieira, em 

representação oficial de Sua Excelência o Chefe de 

Estado, o Dr. José Ribeiro e Castro, em representa-

ção de Sua Excelência a Presidente da Assembleia da 

República, Sua Alteza Real D. Duarte Pio e a Senho-

ra Dona Isabel de Bragança, os presidentes dos 

Órgãos Sociais da SHIP e muitos sócios que segui-

ram para o Palácio da Independência onde decorreu 

um almoço partilhado.  

 Neste, presentes ainda os presidentes das câma-

ras municipais de Lisboa, Castelo Branco, Viana do 

Alentejo,   Aljustrel,   Santarém,    Grândola e o vice- 

-presidente da Câmara do Crato; e ainda diversos 

vereadores e assessores do município de Lisboa. 

 Continuou a comemoração na Av. da Liberda-

de com desfile e exibição de dezasseis bandas filar-

mónicas regionais num total de mais de 700 músicos. 

Esta linda e profunda manifestação teve grande aco-

lhimento dos munícipes da capital que acompanha-

ram, homenageando-a, na presença das altas indivi-

dualidades já referidas e que fizeram questão em 

estar presentes em reconhecimento deste alto esforço 

dos participantes. 

 Pelas 16h30, frente ao Monumentos aos Res-

tauradores da Independência de Portugal em 1640, as 

cerimónias tiveram início com o içar das bandeiras 

Nacional e da Restauração ao som dos respectivos 

hinos, tocados pela banda do Exército. 
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  GRANDES DATAS  

  NACIONAIS   

 De seguida usaram da palavra os Senhores 

Presidente da Direcção da SHIP, Dr. José Alarcão 

Troni, o Coordenador do Movimento 1.º de Dezem-

bro, Dr. José Ribeiro e Castro e o Presidente da C. 

M. Lisboa, Dr. António Costa. 

  
 

 

 

 

 

(…) Se há feriado indiscutível, este é o do 1.º de 

Dezembro, «data sine qua non»  dos demais. Na verda-

de, se não tem existido a Restauração  da Independên-
cia, a 1 de Dezembro de 1640, não haveria 5 de Outu-

bro, 10 de Junho, 25 de Abril ou outro, porquanto a 

agenda dos feriados nacionais seria fixada por Madrid. 

Quanto muito, a região autónoma de Portugal, prova-
velmente com o título honorífico de reino, celebraria o 

seu dia da autonomia. 

 Se há feriados imutáveis, estes são o 1.º de 
Dezembro e o 10 de Junho, datas que unem a Nação 

Portuguesa, em torno dos seus bandeira, hino, valores, 

memória, identidade, autoestima, língua, cultura, santos 
e heróis. (…)  

Alarcão Troni 

 

 

 

 

 
 

 

 

 Alarcão Troni 

  

Presidente  

da  SHIP 

 

 

 

 

 
 

 Ribeiro e Castro  

 

Coordenador  do  

Movimento 1.º de  

Dezembro 

(…) Este dia não é propriedade de ninguém. Este dia é 
de todos – é o dia mais de todos de entre todos os dias de 

Portugal. O 1.º de Dezembro é verdadeiramente o nosso 

dia: é dia de monárquicos e republicanos, da esquerda, 

do centro e da direita, do norte e do sul, de crentes e não 
crentes, do interior, das ilhas e do litoral, dos de dentro e 

de todos os emigrantes, dos de ontem e dos de amanhã, 

dos velhos e dos jovens – é aquele dia que, por ser de 
Portugal livre, de Portugal liberto, de Portugal restaura-

do, de Portugal inteiro, é o nosso dia que mais une e reú-

ne todos os portugueses. E como nós precisamos disso! 
Como nós precisamos disso.  

 Como deputado da actual maioria parlamentar, eu 

não posso senão pedir desculpa a Portugal e aos portu-

gueses pelo gesto impensado e insensato de querer extin-

guir do calendário oficial o feriado dos feriados, o mais 

antigo dos feriados civis, o mais alto dos nossos feriados 

patrióticos: o feriado nacional do 1.º de Dezembro, o dia 

maior de Portugal, em que comemoramos a nossa pró-

pria existência e continuidade como Nação livre. Não 

deixaremos! Apenas posso dizer-vos com a absoluta 

determinação do Movimento 1.º de Dezembro: “Pedimos 

desculpa por esta interrupção; o feriado segue dentro de 

momentos.(…)”  

Ribeiro e Castro 
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  GRANDES DATAS  

  NACIONAIS   

 

 A cerimónia continuou com a deposição de flo-

res na base do monumento, iniciada com o Municí-

pio de Lisboa, seguida pelas instituições militares de 

ensino e entidades civis presentes e concluída pela 

SHIP. 
 

 Sucederam-se os toques de silêncio, homena-

gem aos mortos, e alvorada, recordando os heróis da 

restauração de 1640. A execução esteve a cargo de 

um terno de clarins da fanfarra do exército. 

 Esta cerimónia terminou com o arrear das ban-

deiras Nacional e da Restauração ao som do hino 

nacional. 

 Já no Palácio da Independência realizou-se 

uma reconstituição histórica com apresentação dos 

momentos de maior significado da conjura de 1640 e 

uma exibição de esgrima histórica num esforço con-

junto  da Espada Lusitana de João Maia, a Associa-

ção Josefa D’Óbidos de Natália Pinheiro, a Academia 

(…) Os feriados do 1.º de Dezembro e de 10 do Junho 
são indiscutivelmente, insubstituíveis, por neles se evo-

car a essência da Portugalidade. Sem a Restauração, no 

dia 1.º de Dezembro de 1640, Portugal não celebraria 

quaisquer outros feriados, porquanto a Portugalidade 
estaria dissolvida na hispanidade e a língua portuguesa 

subalternizada à língua castelhana. Ao 1.º de Dezembro 

deve Portugal a sua independência e a universalidade 
da língua e cultura portuguesas. 

 Também sem o 1.º de Dezembro de 1640, não 

existiria o Brasil, Angola ou Moçambique, como gran-
des Estados-Nação de língua portuguesa. E os demais 

países e regiões da lusofonia — unidos pelo mar que 

Portugal sulcou — seriam distantes reminiscências de 

uma muito remota soberania lusitana. 
 Um Estado que não comemora, como seu princi-

pal feriado, o dia da Independência é um Estado bastar-

do, sem dignidade nem valores. (…)  
 

 

Alarcão Troni 

 

 

 

 

 

 

 

 António Costa  

 

Presidente  

da CML 

(…) O 1.º de Dezembro é património de Portugal e 

dos portugueses; pertence a todos (...) mais do que do 

Estado, foi e será sempre do povo.  (…)  

António Costa 

(…) Hoje, ser português e patriota é querer um país em 

que todos gostem de viver, que não tire a dignidade aos 

mais velhos, nem a esperança aos mais novos. Hoje, ser 

português e patriota, é lembrarmo-nos que, quando o 

país esteve em perigo, foram os portugueses que melhor 

o defenderam. Ser patriota hoje é acreditar em Portugal 

e nos portugueses.  (…) 

António Costa 
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  GRANDES DATAS  

  NACIONAIS   

da Espada de José Paulino, o Mestre de Armas de 

Vera Rebelo, a Câmara dos Ofícios de Carlos Coxo, 

a Sala de Armas da Rainha de Rui Cunha e a Com-

panhia Livre. 

 

 No dia 6 de 

Dezembro a Universi-

dade Sénior, instalada 

no Palácio, realizou a 

sua Festa de Natal, em 

que alunos e sócios da 

SHIP conviveram com 

grande animação ao 

longo de duas horas de 

intensa festa. 

 

  

 Foi bonito ver um Salão repleto num dia de 

chuva intensa, bem demonstrativo do trabalho que 

esta Universidade Sénior tem vindo a desenvolver. 

 Para além dos cantares e dançares, houve ain-

da pequenos teatrinhos e outras variedades, que 

foram do agrado de todos os presentes.  

 Seguiu-se um período de férias bem mereci-

das, tantos para os alunos como para os professores, 

recomeçando as aulas na 1.ª semana de Janeiro. 

 

 Na Sala dos Azulejos procedeu-se à assinatura 

do Livro de Honra da SHIP pelas entidades civis e 

militares, para além dos representantes e sócios  das 

instituições envolvidas e muitos populares. 

 O dia terminou com o Arraial da Conjura tam-

bém da responsabilidade Companhia Livre, no largo 

fronteiriço ao Palácio da Independência com a parti-

cipação e interpretação de tunas académicas, fados 

de Coimbra, grupos de cantares regionais e música 

popular portuguesa. 

 

 

 No dia 18 de Dezembro, e 

cumprindo uma tradição de longa 

data, sócios, colaboradores e ami-

gos festejaram esta época de dádiva 

e amor com um almoço de confra-

ternização que reuniu mais de qua-

renta  convivas. 

 A ementa agradou a todos — Lagarada de 

Bacalhau — e os momentos de convívio tornaram-se 

numa verdadeira festa de família.  

 Fomos notificados pelo nosso Delegado do 

Norte e Director da SHIP, Dr. José Valle de Figuei-

redo, de que no mês de Dezembro estivemos no 

Auditório Municipal Carlos Paredes, em Vila Nova 

de Paiva, com a exposição “Nos 150 anos do AMOR 

DE PERDIÇÃO” e, em simultâneo, na Biblioteca 

Municipal de Valongo com a exposição “Amadis de 

Gaula — Cavaleiro Medieval”. 

Festa de Natal da UNISI                                                 

 

Actividades da Delegação no Norte 

 Almoço de Natal 
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 No dia 4 de Dezembro o Centro de Estudos 

Portugal Brasil deu início aos seus trabalhos com 

uma conferência de grande qualidade que, em mui-

to, prestigiou a Sociedade Histórica. 

  

 O orador convidado foi o investigador brasi-

leiro Doutor  Washington Marcondes Ferreira, da 

Universidade Estadual de Campinas. 

  O tema abordado, “A Heráldica no Brasil: 

armas novas”, foi analisado com grande acuidade 

por parte do palestrante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 
  

 Todos os presentes elogiaram no final o seu 

autor, considerando ter sido um momento de grande 

interesse e que levou seguramente a um maior 

conhecimento da história das relações entre Portugal 

e o Brasil no campo da Heráldica. 

 Presidiu à mesa o presidente da Direcção da 

SHIP, Dr. José Augusto Troni, acompanhado do 

presidente da Assembleia Geral,  General José Bap-

tista Pereira e o director do Centro de Estudos, Dr. 

José Berquó, Conde de Vianna. 

Conferência da Comissão 

Portugal Brasil 

Tertúlia “Finis Imperii” 

 No dia 12 de Dezembro foi apresentado o livro 

Guiné, 1968 e 1973, soldados uma vez, sempre sol-

dados, do coronel de Cavalaria para-quedista refor-

mado e Doutor Nuno Mira Vaz. 

 

 Foi mais uma iniciativa promovida pela SHIP, 

em parceria com a Comissão Portuguesa de História 

Militar e a Liga dos Combatentes. 

 

 Também no dia 12, a Sociedade Histórica da 

Independência de Portugal reuniu-se em sessão ordi-

nária para deliberar sobre o programa de acção e 

orçamento para 2013. Realizou-se ainda a eleição do 

Dr. Eugénio Ribeiro Rosa para sócio benemérito  e 

do General Sousa Pinto e do Senhor Bernardino Sil-

va Gonçalves para sócios honorários.  

  

 Nesta assembleia fez-se também um balanço 

das actividades patrióticas, cívicas e culturais reali-

zadas em 2012.  

 As comemorações do 1.º de Dezembro tiveram 

um lugar de destaque, tendo a Direcção informado a 

Assembleia que está já a delinear o próximo 1.º de 

Dezembro que se pretende que tenha uma dimensão 

à escala nacional. 

Assembleia Geral da SHIP 
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bolinhos para aquecer do frio que se fazia sentir. No 

regresso à Estalagem demos uma volta de autocarro 

pelas praias da Barra e da Costa Nova com as suas 

típicas casas de riscas. Depois do jantar, seguiu-se 

um momento musical de acordéon pelo Sr. Mário, 

invisual, que nos deu uma lição de coragem, força e 

muita boa disposição. Um serão memorável! 

 No segundo dia saímos para o Caramulo, 

acompanhado pelo Sr. Miguel, proprietário da Esta-

lagem que durante o caminho foi contando as histó-

rias da sua vida, fazendo esquecer as curvas e con-

tracurvas que se percorria. Um exemplo de vida!  

 Chegados, visitámos o Museu do Caramulo, 

com os seus dois espaços distintos: o primeiro,  

constituído por 500 peças de pintura, escultura, 

mobiliário, cerâmica e tapeçarias, que vão da era 

Romana até Picasso; o segundo, composto por 100 

automóveis e motos, onde se pode ver o Mercedes-

 Nos passados dias 

7, 8 e 9 de Dezembro 

um grupo de associados 

da SHIP deslocou-se à 

zona da Bairrada, Avei-

ro e Caramulo para um 

passeio cultural. No pri-

meiro dia, a meio da 

manhã, encontrámo-nos 

com a D.ª Ana Teresa, 

da Estalagem da Pateira 

que nos acompanhou na 

visita à Aliança – Vinhos de Portugal, antigas Caves 

Aliança (Bairrada), agora pertença do Comendador 

Joe Berardo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Visitámos a exposição “India − Mito, Sensua-

lidade e Ficção” patente nas mesmas Caves. Admi-

rámos três espaços expositivos: o primeiro, uma 

fotobiografia de Mahatma Gandhi intitulada “A 

minha vida é a minha mensagem”, exposição inédita 

em torno da figura do líder Indiano, suas ideias,  

valores e causas que defendeu ao longo da vida; o 

segundo apresenta a modernidade indiana através de 

uma família de artistas de três gerações; o terceiro, 

pertencente à Colecção Berardo, é composto por 

antiguidades decorativas indianas, com referências 

ao imaginário popular e religioso Hindu e uma série 

de 60 fotografias documentais inéditas que nos reve-

lam uma Índia mítica e monumental.  

 Da parte da tarde, deslocámo-nos ao Museu de 

Santa Joana, ex-libris cultural da cidade de Aveiro, 

que reúne uma valiosa coleção de arte sacra, o pró-

prio conjunto conventual com as suas capelas, o 

claustro, sobretudo a Igreja de Jesus e o túmulo da 

Princesa Santa Joana. Continuámos o dia em beleza  

com um passeio num moliceiros nos canais da 

“Veneza” portuguesa, acompanhado de um chá e 

Visita Cultural  à Bairrada, Aveiro e Caramulo 
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 Foi no dia 13 de Dezembro passado que a 

SHIP se deslocou à zona da Fátima e Porto de Mós 

para um passeio cultural natalício. De manhã visitá-

mos o Museu de Etnologia e Arte Sacra de Fátima. 

Além de uma extraordinária coleção de arte sacra 

portuguesa, repleta de Meninos Jesus, Presépios, 

Oratórios e Cristos dos séculos XIV ao XX, pude-

mos disfrutar de uma interessante coleção de objec-

tos etnográficos de povos africanos, índios e orien-

tais, trazidos pelos missionários para a Europa ao 

longo dos anos. Possui ainda, na “Sala dos Pastori-

nhos”, as relíquias dos beatos Francisco e Jacinta 

Marto. Também neste museu estava patente uma 

exposição temporária de Herculano Lino Elias, inti-

tulada “Natividade – Obras do Mestre Elias”, com 

miniaturas executadas em barro com temas da etno-

grafia da Estremadura e sacros nomeadamente os 

presépios, medalhas e estatuetas em porcelana e 

retratos em escultura, carvão e pintura a óleo. 

  

 Da parte da tarde visitámos o Castelo de Porto 

de Mós onde se ouviu a história e as estórias deste 

monumento arquitectónico de características singu-

lares através dos corredores, recantos e salas que 

possui. Antes de regressar a Lisboa, no Centro 

Jovem desta cidade, observámos uma exposição de 

presépios feitos com os mais diversos materiais e 

elaborados por meninos dos jardins-de-infância, 

jovens e adultos. Uma exposição muito interessante. 

-Benz e o Cadillac que estiveram ao serviço do 

Doutor Oliveira Salazar ou o Rolls-Royce que ser-

viu a Rainha Isabel II, o Presidente Eisenhower e o 

Papa João Paulo II nas suas visitas a Portugal. Da 

parte da tarde, subimos ao Caramulinho, de onde se 

vislumbra a magnífica paisagem a 1076 metros de 

altitude.  

 Ainda houve possibilidade de visitar a casa de 

um apicultor e ouvir a sua explicação, de como o 

mel e seus derivados são feitos, desde o tempo de 

vida das abelhas até ao produto final.  

 Ao chegarmos à Estalagem tínhamos à nossa 

espera um porto de honra com prova de produtos 

regionais e depois, do jantar, uma animada despedi-

da com bolo de convívio regado por um maravilho-

so Espumante Bairradino.  

 O terceiro e último 

dia começou com um 

maravilhoso passeio no 

Vouguinha, comboio 

regional muito acarinhado 

por todos os aveirenses. A 

bordo tivemos novamente 

a companhia do Sr. 

Mário, do Sr. Miguel e da 

D.ª Eva que nos presen-

tearam com doces e lico-

res locais acompanhado 

por mais um momento musical. Foi uma viagem 

muito animada onde todos os associados participa-

ram, cantando e apreciando a paisagem. Chegando a 

Macinhata do Vouga, visitámos o Núcleo Museoló-

gico Ferroviário composto por quatro locomotivas a 

vapor, uma ambulância postal, um salão pagador 

utilizado para os salários dos homens que construí-

ram e fizeram a manutenção das estreitas vias fér-

reas.  

 Da parte da tarde visitámos o Aliança Under-

ground Museum. Inserido nas Caves Aliança, este é 

um espaço expositivo onde podemos observar o 

acervo cuidado e constante do Comendador Joe 

Berardo na imunização de peças e obras de arte, de 

múltiplas origens e espécies, por vezes histórico nas 

áreas da arqueologia, etnografia, mineralogia, 

paleontologia, azulejaria, cerâmica e estanharia 

abrangendo uma impressionante extensão temporal 

com milhões de anos. No final regressámos a Lis-

boa. 

 A simpatia, atenção e disponibilidade de todo 

o pessoal da Estalagem da Pateira ajudaram a que 

estes três dias tivessem sido muito bem passados. 

Visita à Bairrada, Aveiro e Caramulo Visita Natalícia 
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Pela calada da noite 

os vultos se esgueiram, céleres, 

pelos becos e p’ las vielas 

de Lisboa adormecida... 
 

Os quarenta conjurados 

um a um bem disfarçados, 

no Palácio vão entrando 

pela porta escondida 

das traseiras do jardim, 

na muralha fernandina, 

na muralha inculcada. 
 

Escondidos p’ la folhagem 

numa divisão exígua, 

se reúnem e preparam 

o golpe p’ ra este dia. 
 

Por Almada conhecido, 

Conde de Avranches nomeado, 

D. Antão e João Ribeiro 

chefiam então o grupo, 

de ânimo acalorado. 
 

Tomadas as decisões 

e feito seu juramento, 

seguem p’ ro Paço da Ribeira 

p’ ra firmar o seu intento. 
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1.º DEZEMBRO 
 

A Duquesa logo foge 

mas Vasconcelos apanhado, 

logo ali “defenestrado” 

abriu caminho p’ ro regresso 

dos Bragança desejados. 
 

E então D. João IV 

com honras foi aclamado, 

os espanhóis postos fora, 

ânimo português exaltado. 
 

E daí, em todo o tempo, 

monárquicos, republicanos, 

militares, civis, unidos, 

o 1.º de Dezembro festejámos. 

 
 

 

 
Não fora a revolução, 

espanhóis ainda seríamos, 

e a Pátria nossa Mãe 

não merecia a humilhação. 
 

Portugueses valorosos 

que sempre p’ la Pátria lutámos, 

levantemos Portugal 

com os valores que sonhámos. 
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